
Economia“Comooperadorde rodovias,
perceboumadesconexãode
empreendimentos imobiliários, que
ficamdissociadosde seusacessos”.

Discussão sem fim
Brechasna lei, projetos com
falhasnaelaboraçãoe faltade
recursosestãoentreasprincipais
causasqueatrasamaexecução
dosempreeendimentosde
infraestrutura.Porém,oprefeito
santistaPauloAlexandreBarbosa
elencouontemnoFórumda
IndústriadaConstruçãode
SantoseRegião (Ficon)maisum
entrave:adiscussãosemfim
sobreas característicasdesses
projetos.Ele se referiuaoTúnel
Santos-Guarujáe lembrouqueo
projetoexecutivodo túnel jáestá
prontoequeos recursos foram

empenhados.Segundooprefeito,
aprimeira licençaambiental foi
emitidaeoprocesso licitatório
estáemandamento.Deacordo
comele, oprojetoandou
“significativamente”,mas
setoresdasociedadeainda
insistememdiscutir a localização
dotúnel.Paraoprefeito, essa
discussãoestáprescritaeo
projetodeveserdissociadodo
“debatepolítico”.O túnel éum
sonhoantigodaregião –surgiu
em1937. Porém,mudançasde
governos,alteraçõesnoprojeto,
faltadeverbaediscordâncias
detodo tipoadiaram
sucessivamentesuaexecução.

70
por cento
dareceita comimpostosvão
paraoGovernoFederal,
alertouontemoprefeitode
Santos,durantesua
participaçãonoFicon.

25
por cento
daarrecadaçãocomtributos
acabamsendodestinados
aosestados.

5
por cento
dareceita comtributos
noBrasil sãodestinados
aosmunicípios, conforme
PauloAlexandreBarbosa.

15
mil
caminhõespordiapassampela
entradadeSantos, oqueexige
mais investimentosem
infraestrutura.
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Prefeitos da
região reuni-
dosontemno
Semináriodo
FórumdaIn-
dústria da
Construção
de Santos e
Região (Fi-

con) chegaram a um consenso
– semplanejamento integrado
entre as cidades da Baixada
Santista, pendências de déca-
das, como obras de infraestru-
tura, continuarãopostergadas.
Esse trabalho conjunto pode-
ria ser resolvido por ações me-
tropolitanas, mas a reclama-
ção das autoridades mostra
queosonhodametropolização
está longeainda.
“OBrasil vive no individualis-

mooucomumpensamentocor-
porativista”, afirmou o prefeito
de Praia Grande, AlbertoMou-
rão.Segundoele,háumabarrei-
ra cultural. As cidades são cola-
dasumanasoutras,masasocie-
dade brasileira não entende o
queéumaregiãometropolitana.
Segundo ele, se essa

metropolização funcionasse,
haveria um sistema central
com poder de decisões sobre o
transporte, saúde e segurança
pública, tirando até atribui-
çõesdosprefeitos.
Ascríticasforamfeitasduran-

tepainelquediscutiuoacessoàs
cidadeseobrascomootúnelSan-
tos-GuarujáeVLT.Otemamar-
cou os debates do Ficon, uma
iniciativa do SistemaATribuna
de Comunicação, com realiza-
çãodaUnaMarketingdeEven-
tos.Ofórumterminouontemno
MendesConventionCenter.
Pouco antes da fala dos pre-

feitos, o diretor-presidente da
TVTribunaepresidentedaAs-
sociação Comercial de Santos,
Roberto Clemente Santini,
alertouquearegiãoestáparali-
sada devido à falta de investi-
mentos na infraestrutura (veja
matérianapáginaC-4).
Opainel contou tambémcom

a prefeita Márcia Rosa
(Cubatão),osprefeitosMauroOr-
landini(Bertioga)ePauloAlexan-
dreBarbosa(Santos)eosecretá-
rio interino deOperações Urba-
nas deGuarujá, Adilson Luiz de
Jesus.Dosetorprivadoparticipa-
ramRogérioConde(Engeterpa),
RuiKlein(Ecovias),RicardoBes-
chizza(Sinduscon)eGustavoFer-
nandez(Assecob).

❚❚❚Reivindicaçãodemuitasdé-
cadasnaregião,oAeroportoRe-
gionaldeGuarujáestámaispró-
ximo da realidade, segundo o
secretário interinodeOperação
Urbanas e Meio Ambiente do
Município, Adilson Luiz de Je-
sus. A expectativa dele é que as
operaçõescomecemem2017.
O projeto do aeroporto, um

empreendimento mergulhado
hámuitosanosnaburocracia e
queresiste a sairdopapel, deve
ser licitado no final do ano,
conformeosecretário.
Ele afirma que a Secretaria

deAviaçãoCivil aprovouamo-
delagem do aeroporto e que o
próximo passo será dar entra-
da dos documentos do Estudo
e Relatório de Impacto Am-
biental (EIA-Rima), exigido
paraa liberaçãodoedital.

Alterações nos projetos de
obras de infraestrutura geral-
mente causamgrandes atrasos
na execução.O aeroporto tam-
bém passou por mudanças no
projeto, mas Adilson Jesus diz
queessas alteraçõesmelhoram
ascondiçõesdedesenvolvimen-
todoempreendimento.
Ele conta que o projeto ini-

cial previa área de 270milme-
tros quadrados em terreno da
Base Aérea. Após estudos, a
PrefeituradeGuarujásolicitou
a ampliação do espaço cedido
para 1,53 milhão de metros
quadrados. Isso porque a libe-
raçãodoterrenovaiexigircom-
pensaçãoambiental.
Portanto, haverá uma redu-

ção de custo, pois a compensa-
ção ambiental poderá ser feita
dentro do terreno original,

bemaoladodoaeroporto.
Em meio a toda essa buro-

cracia, o secretário municipal
diz que as companhias aéreas
sondamaPrefeiturasobrepos-
síveis investimentos no aero-
porto. Uma delas, afirma ele,
quer operar em Guarujá com
sete linhas.
Questionado sobre qual aé-

rea apresentou essa intenção,
eleapenasfalaquepraticamen-
te todas as grandes empresas
do setor fizeram contatos com
oMunicípio.
NoPaís, aaviaçãoécontrola-

da pela TAMeGol,mas a Azul
aparece como uma companhia
queinvestepesadoparacrescer
nosmercadosregionaiseconse-
guirenfrentarasgigantes.
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Saibamais

Guarujá teráumaáreade650
milmetrosquadrados, com
cinco lotesbemao ladodo futuro
AeroportoRegional.O secretário
interinodeOperaçõesUrbanase
MeioAmbientedoMunicípio,
AdilsonLuizde Jesus, dizque
recebeuontemduranteoFórum
da IndústriadaConstruçãode
SantoseRegião (Ficon), a
informação,porpartedo
comandantedaBaseAérea,
CarlosAlbertoPanza,dequeo
terrenoserá liberadopela
Aeronáutica.Essaárea, afirmao
secretáriomunicipal, vai ficar
disponívelpara investimentos
dosetorprivado.Aexpectativa
daPrefeituraéquea
proximidadedoEstuárioedo
aeroportoatraiaempresasdo
setordepetróleoegásoumesmo
dosegmentoportuário.

Atrasoeminvestimentosmostra
necessidadedemais integração
No Ficon, prefeitos apontam que ametropolização ainda está longe de solucionar problemas da Baixada Santista

❚❚❚ Legislações que se multi-
plicam, disputas no Judiciá-
rio e cobranças do Tribunal
de Contas estão sufocando
prefeitos, que aproveitaramo
Fórumda Indústria daCons-
truçãodeSantoseRegião(Fi-
con) para reclamar das difi-
culdades crescentes para ad-
ministrarsuascidades.
SegundoMauroOrlandini,

os prefeitos governam em
meioauma“overdosedelegis-
lações” que funcionam como
“conjunto de pegadinhas”.
São tantas regras, diz ele, que
as prefeituras precisam ter
quadros de funcionários bem
capacitados voltados para
aplicá-las.
Ele reclama que há inúme-

rosplanosqueascidadespre-
cisam elaborar, como sanea-
mento, turismo e educação, e
que o Tribunal de Contas faz
exigências sobre regras que
nãosãoclaras.
Orlandini diz ainda que re-

cebeudeumoficialdeJustiça
aordemdecomprarumremé-
dio de R$ 160 mil que, além
de estar em fase experimen-
tal, é do exterior e precisa de
processodeimportação.
Márcia Rosa, de Cubatão,

conta que a Prefeitura tem
que gerenciar circunstâncias
quesãoresultados, porexem-
plo, dedecisões deoutras ins-
tâncias.Éocasodeumcondo-
mínio da CDHU para 10 mil
habitantes, no qual a EMTU
não deixa entrar ônibus por-
que o viário interno não su-
porta esses veículos. Ambas
as empresas são do Governo
do Estado. Porém, lembra
ela, a cobrança da população
recaisobreaPrefeitura.

Público acompanha debate sobre obras: questão ambiental define prazo
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Investimentoseminfraestrutura

>>Patrocínio
OFicon2015 temopatrocínioda
Engeterpa,Ecorodovias, Grupo
Macuco,GrupoMendes, L. Lopes,
Silamar,Vértice eWDS.

>>Apoio
ApoiamoFicon2015aAssociação
Comercial deSantos,Associação
deEmpresários daBaixada
Santista (Assecob), Caixa
EconômicaFederal, Governo
Federal, Seconci-SP,
Sinduscon-SPeprefeituras
deBertioga, Cubatão,Guarujá,
PraiaGrandeeSantos.

“Overdose”
de leis
sufoca
prefeitos

Aeroporto pode operar em 2017
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O prefeito de Praia Grande, Alberto Mourão, destaca durante o evento: “O Brasil vive no individualismo ou com um pensamento corporativista”
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